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       Ministro e Secretario de Estado dos Nego cios do Reino d'o Brasil e Negócios Estrangeiros : O Conde da Louzã Dom Diogo de Menezes , Ministro e Secretano de Estado dos Negócios da Fazenda , como actual he: Seraõ Secretários de Estado interinos: O Marechal de Campo Carlos Frederico dê Paula, na Repartição da Guerra : Õ Man-jor General da Armada Manoel António Farinha , da Repartição da Marinha,

       ^ O Principe Real tomará as suas Resoluções em Conselho , formado dos Ministros de Estado, e dos dois Secretários de Estado interinos, e as suas Determinações seraõ referendadas por aquelle dos Ministros de Estado, ou Secretários da competente Repartição, os quaes ncaráõ responsáveis.

       O Principe Real, terá todos os Poderes para a Administração da Justiça , Fazenda , e Governo Económico : Poderá com-mutar , ou perdoar a pena de morte áòs Réos , que estiverem incursos iiella por Sentença : Resolverá todas as Consultas relativas á Administração Publica.

       Proverá todos os Lugares de Letras , é Officios de Justiça, ou Fazenda que estiverem vagos, ou venhaò a vagar , assim como todos os Empregos Civis , ou Militares ; entrando logo por seu Decreto os nomeados no exercício e fruição dos seus Lugares , Officios , Ou Empregos , depois de pagar os Novos Direitos  ;  ainda quando os respectivos Diplomas devao ser remettidos á Minha Real Ássignatura , por serem dos que exigem esta formalidade ■ á qual nas Cartas , e Patentes será indispensável : Para a prompta expedição delias poderá o Príncipe naõ só assignar os Alvarás , em virtude aos quaes se pássáo ás Cartas, mas também conceder aquellas Dispensas ,- que por estilo se concedem para os Encartes.

       Igualmente proverá todos os éeneficios curados , ou naô curados , e mais Dignidades Ecclesiasticas , á excepção dos Bispados ■ mas poderá propor-Me paia elles as Pessoas que achar dignas.

       Poderá fazer Guerra oíFensiva , ou defensiva  contra qualquer Inimigo que atacar

       0 Reino do Brasil , se as circunstancias forem taô urgentes , que se torne de summo prejuiso aos Meus fieis Vassallos deste Reino o esperar as Minhas Reaes Ordens, e pela mesma rasaõ , e em iguaes circunstancias ,   poderá  fazer Trégoas ,   ou qualquer

       1  ratado provisório com os inimigos do Estado.   °

       . j Finalmente, poderá o Principe Conferir/, como Graças Honorificas , os Hábitos daá Três Ordens Militares, deChristo, SaÕ Bento de Aviz, e SaÕ Tiago da Espada, ás

       ( 3 )

       Pessoas que julgar dignas dessa distineçaõ ; podendo conceder-lhes logo o uso da Insig-nia , e as dispensas do estilo para a Profissão.

       No caso imprevisto e desgraçado ( que Deos naõ permitta que aconteça ) do fal-lecimento do Principe Real , passará logo a Regência do Reino do Brasil á Princeza Real, Sua Esposa, e Minha muito Amada , e Pre-sada Nora ; a qual governará com hum Conselho de Regência , composto dos Ministros de Estado, do Presidente da Mesa do Desembargo do Poço , do Regedor das justiças , e dos Secretários de Estado interinos rtas r  Repartições da Guerra, e Marinha: Será Presidente deste Conselho o Ministro de Estado mais antigo, e esta Regência gosa-rá das mesmas Faculdades , e Authõrida-des de que gosava o Principe Real.

       Palácio da Boa Pista em zi de Abril ãe  1821.

       COM A RUBRICA DE S. M.

       H

       DECRETO.

       lavendo eu já por Decreto de sete de Março próximo passado Concedido aos Officiaetf do Exercito do Brasil , das Classes de Major até Alferes inclusive, o augmeritó Be Soldo indicado na relação, queaccompanhou aquelle Decreto, igualando-os aos das mesmas Classes do Exército de Portugal : E sendo já entaõ da Minha Real Intenção extender esta mesma Graça a todas as Classes e Praças , logo que as circunstancias o permitissem ; Hei por bem que em geral todos os OíEciaes inferiores, Soldados e mais Praças do Exercito dó Brasil, tenhaõ , da publicação deste Decreto em diante, os mesmos Soldos e Etapas, que vence a Tropa do PDxercito de Portugal. Silvestre Pinheiro Ferreira , do Meu Concelho , Ministro e Secretario d' Estado dos Negócios Estrangeiros, e da Guerra o tenha assim entendido, efaça publicar, expedindo ás Estações competentes as participações e ordens que forem necessárias para a sua immediata execução. Palácio do Rio de Janeiro em vinte e dous d' Abril de mil oitocentos e vinte e hum.

       COM A RUBRICA DE S. M.

       DECRETO.

       Oubindo hontem á Minha Real Prezença hu-raa Representação, dizendo-se ser do Povo,

      

       (4)

       por meio de huma Deputação formada dos Eleitores das Parochias, a qual Me assegurava, que o Povo exigia para Minha felicidade , e delle , que Eu Determinasse , que de hontem em diante este Meu Reino do Brasil fosse regido pela Constituição Hespanho-la , Houve então por bem Decretar, que essa Constituição, que sabia, e socegadamente estaõ fazendo as Cortes convocadas na Minha muito Nobre, e Leal Cidade de Lisboa : Ob-servando-se porém hoje, que esta Representação era mandada fazer por homens mal intencionados , e que queriaõ a anarchia, e vendo que o Meu Povo se conserva, como Eu lhe agradeço, fiel ao Juramento que Eu com elle de commum acordo prestamos na Praça do Rocio no dia 26 de Fevereiro do presente anno; Hei por bem Determinar, Decretar, e Declarar por nullo todo o Acto feito hontem; e que o Governo Provizorio que fica até a chegada da Constituição Portugue-za, seja da fórmã que Determina o outro Decreto , e InstrucçÕes que Mando publicar com a mesma data deste, e que Meu Filho o Príncipe Real ha de cumprir, e sustentar até chegar a mencionada Constituição Por-tugueza.

       Palácio da Boa Vista aos lide Abril $e 1821.

       COM A RUBRICA DE  &  M.

       HABITANTES DO BRASIL.

        Obrigação deattender primeiro que tudo

       ao interesse Geral   da   Naçaõ forçou Meu Augusto Pai a deixar-vos,   e a encarregar-

       me do cuidado sobre a publica felicidade do Brasil até que de Portugal chegue a Constituição , e à consolide.

       E julgando eu mui conveniente nas presentes circunstancias, que todos desde já co-nheçaô quaes sejao os objectos de Administração em Geral, a que especialmente atten-derei; nao Perco tempo em manifestar, que o respeito austero ás Leis, Vigilância constante sobre seus explicadores, guerra contra as ambages com que ellas se desacreditaó e enfraquecem , seraô os objectos de Minha primeira AttençaÕ.

       Altamente agradável Me será anticipar todos os benefícios da Constituição , que poderem ser conjugáveis com a obediência das nossas Leis.

       A educação pública, que actualmente exige o mais apurado desvelo do Governo, será attendida com quanta eííícacia couber em Meu Poder.

       E porque em semelhante estado sèachaó a Agricultura e Commercio do Brasil, naó cessarei de procurar quantas facilidades poder ser a favor de taõ copiosas fontes da riqueza da Nação.

       Igual attençaó prestarei ao interessantíssimo artigo das reformas, sem as quaes he impossível promover liberalmente a publica prosperidade.

       Habitantes do Brasil. Todas estas Intenções serão baldadas se huns poucos malinteii-cionados conseguirem sua funesta victoria, persuadindo-vos de princípios antisociaes des  * truetivos de toda a ordem , e diametralmente contrários ao systema de franqueza que desde já Principio a seguir.

       PRÍNCIPE  regente.

       Na Typographia Rqllandiana.    Com Licença da Commissaõ" de Censura.
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